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E O SEU PAPEL NAS PSYCHONEVROSES

duzido a perturbação nervosa ou mental. Aqui nos acha-

remos em face de um facto capital: a zntervenpio do es-

pinto, das representações 11lentaes.»

A questão psychica ou melhor a questão psychophy-

siologica, compreendendo esta expressão como a concebeu

EMILE LITTRÉ, isto é, psychica por ser relativa aos sen-

timentos e ás ideias; physiologica por exprimira forma-

ção e a combinação destes sentimentos e destas ideias

em relação com a constituição e a funcção do c~rebro, a

questão psychophysiologica, apparece na interpretação das

psychonevroses de tal maneira notavel que, desde logo,

amparados pela Anatomia Pathologica até' aqui impotente

para descobrir uma lesão que justifique as diversas moda-

lidades desses estados, que, desde logo" ellas se insinúam

n? espirito medico, segundo a interpretação simplista par-
tilhada pelos professores DUBOIS, RAYMONDe outros; isto

é, como entidades morbidas sem lesão conhecida, 17lorbz'
szne materia.

Mas o professor PAuL DUBOIS, completando o seu

pensamento, accrescenta:

«Tendo eliminado as nevroses cuja origem somatica

é provavel, não conservo neste grupo das psychonevroses

ser.ão as affecções nas quaes predomina a influencia Psy-

chica, aquellas que são mais ou menos passivas da psy-

chotherapia; estas são: a neurasthenia, a hysteri8, a hys-

tero.neurasthenia, a psychasthenia, as formas leves da

hypocondria e da melancolia; emfim podem-se incluir ahi

certos estados de desequilibrio mental mais graves frisan-

do pela vesania e aquelles difficeis de classificar»-

Em 1911, o professor DEJERINE, notavel pelos seus
.
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importantes estudos neurologicos, em companhia cIo dr.

E. GAUCKLER, publicou um magnifico trabalho sobre as

psychonevroses no qual as opiniões do prof. DUBOIS são

em grande parte postas em pratica brilhantemente e de

certa maneira reaffirmadas nas suas linhas geraes.

DEJERINE E GAUCKLER « estudam, sob o nome de

manifestações fUl1c<.;ionaes,o conjul1cto de perturbações e

de symptomas persisten~es, accusados pelos nevropathas e

.enxertando-se nestes doentes, fóra de qualquer lesão so-
matica antecedente.»

E esse agglomerado de modalidades p::J.thologicas el-

les a descobrem nos estados neurasthenico, hysterico e psy-

casthenico, que são a triade em torno da qual gira a nova

concepção das psychonevroses, que os referidos autores

explanam no seu livro, por muitos titulos,\apreciavel.

Temos visto, até aqui, como as psychonevroses têm

sido reduzidas a um pequeno numero de estados neu-

ro-psychicos e de que modo os diversos autC'res que

compulsei, á medida que compreendem a influencia, ou

melhor, a predominancia dos phenomenos psychicos e pes-

quizam em algumas das entidades 11Iorbidas reunidas sob

aqueile titulo, pelos seus antecessores, uma lesão organica

ainda não descoberta mas presentida, vão esclarecendo e

delimitando o nosso can.po de acçã().

Os neurologistas inglezes, tal vez em homenagem ao

passado, talvez por espírito de clJ11servação proprio da

sua raça, adaptam ainda a palavra nevrose para definir os

estados psychonevroticos.

'Assim é que o dr. PURVES STEWART, acatado pelo

professor A. MARIE (de ViIlejuif) como um dos mais pro-I;
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fundos neurologistas inglezes, no seu livro 1) recente-

mente traduzido para o francez e publicado em .1910, ca-
pitulo XXI, estuda sob o titulo de nevroses, a neurasthe-

nia, a psychasthenia e a hysteria, considerando a primei-

ra como uma nevrose exógena, a segunda assim como a

terceira essencialmente endógenas, embora factores exter-

nos possam agir como causas provocadoras ou precipitantes

da hysteria.

Não nos detenhamos, todavia, por mais tempo neste

capitulo no qual o seu autor não teve a pretenção de

resumir toda a historia complicada e, ás vezes, obscura das
ne'Toses.

Antes, porém, de encerral-o e para que fique bem

claro o meu pensamento, demonstrando a tendencia dos

mestres da neurobiologia em resumirem cada vez mais o

grupo das psychonevroses, ao passo que a questão das

entidades pathologicas szize ma/erza vae sendo illuminada

pelas pesquizas pacientes da Anatomia Pa thologica, dou

em seguida a concepção do notavel prof. RAYMONDa res-

peito desse assumpto a qual merece de minha parte a

mais profunda sympathia .por se coadunar melhor com
a noção que tenho das psychonevroses.

O precitado mestre, depois de demonstrar que as nevro-

ses são essencialmente constituidas, segundo um caracter

negativo, em vista da ausencia ou melhor da ignorancia

de lesões ás quaes se possam relacionar os seus sympto-

mas, opina que o numero actual das entidades l110rbidas'

grupadas sob esse nome, tende, pouco e pouco, a se tornar

menor. E eu vou mais longe, escre\'e RAV:\IO~D, eu penso

I) L,' diag"ostic de.\' ma/adies ",,,,'eusp.\'. pag. 428 e seguiutes.
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que podemos, desde agóra,. eliminar do grupo algumas

doenças ainda classificadas entre as nevroses».

E essa eliminação poderá ser feita, primeiramente,

«em virtude das informações bem que parciaes e in-

completas que nos fornece a Anatomia Pathologica»; em

. segundo logar podemos ainda eliminal-as em nome da

clínica e «porque ellas oHerecem os caracteres precisos

das doenças devidas a lesões anatomicas».

RAYMOND, avançando, demasiadamente, mas com a

sua grande autoridade na materia de modo desassom-

brado, escreve que «embora essas lesões nos fiquem des-

conheciJas, podemos de qualquer modo adivínhal-as, e af-

firmar que se as conhecerá num futuro não muito lon-

gmquo. »

E as doenças que elle exclue das psychonevroses em

nome desses principias são: o bocio exophtalmico, inti-

mamente ligado ás alterações thyroidianas que exercem

grande influencia na sua pathogenia; a epilepsia, atravez

da qual todos presentem as condições materiaes que a

determinam, embora ainda se aceite, mesmo circumscripta,

a chamada epilepsia essencial; a paralysia agitante ou

doença de PARKINSON á qual se tem querido dar um ca-

raeter myopathico ás vezes, e nevropathico e que se sup-
põe corra por conta de lesões, qu::r de ordem nervosa cen-

tral, quer de ordem muscular e, ultimamente, por eHeito de .

insuHiciencia pluriglandular; a choréaJ da qual var!as ve-
zes se tem 'sorpreendido «alterações manifestas nos cen-

tros nervosos dos choreicos e porque existem choréas

symptomaticas de lesões cerebraes conhecidas e uma cho-

réa chronica de marcha progressiva que se acompanha,
,.
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frequentemente, de um estado demencial, mais ou menos

profundo».

Além desses estados o professor RAYMONDexclue ainda

a neurasthenia e a hypocondria. Esta, porque tanto na con-

siderada symptomatica, ou cum materia, como na essencial,

ou szne materia, o que constitue propriamente a hypocon-

dria é o estado mental do paciente.

O hypocondriaco não doente organicamente, se elle

existe, e que se acredita attingido de toda a sorte de doen-

ças é ainda mais nitidamente delirante do que o outro de

quem se conhecem os delirios de interpretação e para' os

quaes ha um lugar designado na psychiatria.

Qualquer dos dois, porém, é um alienado e não póde

ser incluido no numero dos doentes attingidos de ne-
vrose.

A questão da neurasthenia é maIS
ainda RAYMOND.

delicada, diz-nos

Devido á multipliçidade do seu caracter e á duplici-

dade de interpretação que ella tem tido, ora sendo abran-
gida pela definição das nevroses, ora sendo inclui da no

quadro nosologico das toxi-infecçães agudas e chronicas,

e prenunciando estados pathologicos gravissimos como a

paralysia geral, o autor em questão acha que a neuras-

thenia tem sido um conjuncto de «todos os estados mal

definidos, de significação incerta e que se não sabe como

catalogar».

Existem estados neurasthenicos, devidos ás causas

« mais diversas, um typo l1eurasthenico, uma sYl1dro-

« me, tradusindo o soffrimento geral do systema l1en'o-

«50, sua instabilidade, sua irritabilidade e que se eu-

1S
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« contra em um grande numero de dpenças; mas não

« ha, na acatada opinião do mestre, doença nitidamente

« circull1scripta que se possa denominar neurasthenia.

«Direi, voluntariamente, que ha neurasthenias co-

« mo ha dyspepsias, senl attribuir á primeira destas pa-
« lavras uma significação doutrinal maior que á se-
« gunda ».

E depois de outras considerações, accrescenta RAY-

MOND: «Em resumo, somos condusidos a dissociar os sym-

ptomas numerosos e disparatados que se tem tido o erro

de confundir sob a rabrica neurasthenia e a repartil-os

em dois grupos cuja existencia é plenamente justificada

pela clinica e pela etiologia».

,..,

o primeiro grupo, compreendendo sobretudo os si.

gnaes physicos da fraqueza irritavel e da depressão geral

do systema nervoso é constituido pela neurasthenia como

a desCrevia CHARCOT'e á qual se deve reservar esse nome

para designar não mais a doença autonoma mas. uma

syndrome ligada ora a um estado funccional, ora a uma

doença organica bem definida.

Um segundo grupo, no qual os signaes physicos não

têm mais que uma importancia secundaria e onde appa-

recem, no primeiro plano, perturbações e anomalias psy.

chicas de physionomia especial, nitidamente caracterizada,

abulia, obsessões e phobias duraveis, ticos systematizados,

etc. Estes symptomas cuja significação é consideravel

têm uma pathologia commum, mas, differente daquella dos

symptomas pertencentes ao primeiro grupo e que, resu-

midamente, assim se pódem exprimir: instabilidade, fadi-

ga rapida, inquietação, emotividade, preoccupações peno-

16



r
I

I

I

I

I

I

I

I

E o SEU PAPEL NAS PSYCHONEVROSES

sas, etc. E' por esse motivo que RAYMOND,separando-os

e designando-os sob o nÇ)me de psychasthenicos, de accor-

do com a theoria do professor PIERRE JANET, ordenou-os

e fel-os entrar na constituição da psychasthenia, essa psy-

chonevrose por excellencia.

A intenção do grande neurobiologista foi rlistinguir

a neurasthenia-syndrome, que é um estado da idade adul-

ta, sem raizes e enxertada por circumstancias varias na

vida psychicü dos individuos, com uma pathogenia especial

e secundaria, do que elle chama a psychasthenia-nevrose

que váe buscar as suas origens num passado longinquo na

qual a hereditariedade entra como elemento de primeira

ordem e que, desde a infancia ou da adolescencia, se ma-
nifesta de um modo inconfundi 'leI.

E dessa maneira, elerrocando as outras concepções elas

psychonevroses, RAYMO~D chega á conclusão de que só-

mente a hysteria e a psychasthenia póelem fazer parte

desse capitulo sem que o espirito ~cientifico, no emtanto,

se satisfaça com a interpretação, exclusivamente, de or-

dem psychica que a Medicina até agóra lhes poucIe dar.

~-- ------

.
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CAPITULO 11

Triade pathologica passilJel da ps~choterapia - Esboço

concepcional das ps~chonelJroses e da neurasthenia

Como acabamos de vêr, a notavel transformação por-

que passou a theoria das nevroses indica uma evolução

intimamente ligada aos progressos da Medicina e traduz

o anceio m:J,ximo da sciencia na systematisação de todos
os valores conhecidos.

Ainda aqui tivemos occasião de apreciar, claramente

o que nos diz H. SPENCER sobre a evolução, isto é, «uma

integração da materia, acompanhada de uma dissipação

de movimento durante o qual a materia passou de uma

indefinida homogeneidade incoheren~e á uma definida he-

terogeneidade coherente».

RAYMONDe os adeptos da nova doutrina terão real-

ment~ attingido á ultima palavra na concepção das psy-
chonevroses?

E' o que procuro discutir, no anceio em que es-

tou de precizar os elementos que entram na composi-

ção des?es estados pathologicos, para depois, com os da-
.
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dos colhidos, assentar sobre báses s.olidas a psychothe-
rapia e deduzir o seu papel nas psychonevroses.

Comprehende;se immediatamente quanto me preoccu-

pará na discussão desse assumpto tão, complexo o mechanis-

mo porque se produzem essas entidades morbidas. Antes,

porém, de limitar o meu estudo simplesmente á hys-

teria e á psychasthenia, começarei por abordar a neu-

rasthenia sobre a qual as divergencias entre os autores

são de tal ordem que deixam no espirito dos que a es-

tudam a impressão dolorosa de um chaos insuperavel.

Tambem os estados neurasthenicos são passiveis da
psychothera pia.

Pela theoria defendida pelo prof. RAYl\fONDa neuras-

thenia perde a qualidade de ser primitiva, a sua individuali-

d~de psychonevrotica que autores como DUBOIS, DElE-

RINE, BERNHEIM, HARTENBERG, e outros entre os quaes

FÉRÉ, que admitte a hereditariedade directa e collateral

dos estados neurasthenicos, aceitam e discutem com a

autoridade que lhes é peculiar.

JANET e RAYMOND,nos dizem que ha estados neu-

rasthenicos, ou «si se quizer um estado neurasthenico ver-

dadeiro, um estado neurasthenico adquirido que não póde

pretender outra cousa, hierarchicamente falando, senão a

realização de uma syndrome, podendo se observar no
curso de estados morbidos muito differentes.)

Esse estado neurasthenico verdadeiro é quasi sempre

o resultado da surmenagc psychica mais ou menos asso-

ciada á surmenage physi'ca.

Para el1es, como para um grande numero de autores, a

significação da syndrome neurasthenia é, antes de tudo,
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asthenza nervosa, nervous exhaustlOn dos inglezes e para o

norte-americano BEARD, que propoz este nome em 1880,

«é a insuHiciencia do potencial nervoso, a diminuição

do funccionamento dos neuroneos psychicos, sensitivos,

motores, vaso-motores, ete., com predomin'lncia sobre taes

ou taes dentre elles, cephalicos, medullares ou sympa-
thicos. »

A questão do hypofunccionamento nervoso apparece

para esses mestres como para MAURICE FLEURV 1) que,

no seu livro Makdzes du systeme Nerveux, dedica um ca-

pitulo.á neurasthenia e estuda a hyper e a hypotensão

arterial na pathogenia dos estados neurasthenicos, appa-

rece - dizia - para esses mestres, representando um pa-
pel importantissimo.

Essa hypofuncção nervosa que interpretarei como

traduzindo uma pobreza funccional do systema nervoso

tem como consequencia não só as modificações da nutri-

ção geral, as ptoses, as perturbações dos tonus, o rela-

xamento dos planos musculosos, visceraes, as adulterações

das secreções glandulares, as perversões da sensibilidade

etc. como tambem as anomalias psychicas que, geralmente,
as acompanham.

O fundo mental resultante d/esse estado de insuHicien-

cia de funcção, segundo RAVMOND, varia vel nas suas mo-

dalidades, nas quaes as notas predominantes são a tris-
tesa, o temor, a emotividade, a sensação de impotencia,

o todo misturado nas proporções muito diversas, conforme

os individuos, constitue a pluralidade dos typos clinicos
1

que se encontram na pratica.

I) Le grande .,1'1IlPlo1lle J?eltrasllteJliqup. M. :E'leury.

.
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